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RESUMO 
 
O tomate (Solanum lycopersicon L) teve sua origem na Cordilheira dos Andes e foi 
levado à Europa pelos espanhóis. O tomate é visto como uma das hortaliças de suma 
importância econômica em escala mundial. Devido à suscetibilidade a pragas, o tomateiro 
tornou-se umas das principais hortaliças afetadas. Assim, objetivou-se com este trabalho 
avaliar qual panorama das pesquisas na área entomológica, com ênfase nos métodos de 
controle ao longo de uma série histórica de dez anos, a fim de obter as demandas do setor 
produtivo estão sendo atendidas no sentido da produção científica. Dentro desse contexto, 
este trabalho propõe-se apresentar a metodologia da pesquisa bibliográfica na área 
entomológica. Para tal, fez-se um levantamento de artigos científicos. Os resultados 
indicaram que dos 77 artigos estudados no Brasil de 2014 a 2021 o controle químico 
natural teve 18,18% de produção de trabalhos, enquanto que 2014 a 2022, o método de 
controle químico sintético teve uma percentagem de 19,48% de artigos publicados, porém 
não se manteve constante. Ao passo que 2014 a 2023 o controle biológico e controle por 
resistência de plantas foram uns do método que estão sendo mais atendidos pela produção 
cientifica no Brasil para adoção do Manejo Integrado de Pragas (MIP) com 20,78% de 
trabalhos publicados maioritariamente em âmbito de campo na região Sudeste no Brasil.    
 
Palavras-chaves: Pragas; Solanum lycopersicon L; pesquisa. 
 
 
ABSTRACT 
 
Tomato farming (Solanum lycopersicon) originated in the Andes Mountains and was 
brought to Europe by the Spanish. Tomato is considered one of the most economically 
important vegetables on a global scale. In Brazil, it has evolved significantly since the 
1930s, with a significant impact on the economy. Due to its susceptibility to pests, tomato 
has become one of the most affected vegetables. 
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Thus, the objective of this study was to evaluate the panorama of research in the 
entomological area, with emphasis on control methods over a 10-year historical series, in 
order to obtain the demands of the productive sector are being met in terms of scientific 
production. Within this context, this study aims to present the methodology of 
bibliographic research in the entomological area. To this end, a survey of scientific 
articles was carried out. The results indicated that of the 77 articles studied in Brazil from 
2014 to 2021, natural chemical control accounted for 18.18% of the work produced, 
while from 2014 to 2022, the synthetic chemical control method had a percentage of 
19.48% of published articles, but this did not remain constant. While from 2014 to 2023, 
biological control and plant resistance control were some of the methods that are being 
addressed by scientific production in Brazil for the adoption of Integrated Pest 
Management (IPM) with 20.78% of published works, mostly in the field in the Southeast 
region of Brazil. 
 
Keywords:  Pests; Solanum lycopersicon L; research. 
 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

O tomate (Solanum lycopersicon) é visto como uma das hortaliças de suma 
importância econômica em escala mundial Nadai. (2020). No Brasil é cultivada em 
57.717 ha, com a produção de 4.310.480 toneladas, apresentando média 
produtividade de 69.471 kg ha-1 IBGE. (2019). O tomate é uma cultura comercial 
importante para pequenos, médios e grandes produtores. 
Segundo Neto. (2014) os principais produtores nacionais são: São Paulo e Minas 
Gerais, sendo os Estados maiores produtores do tomate de mesa, enquanto que Goiás 
é o maior na produção do tomate industrial, garantindo assim uma percentagem de 
80% da produção nacional. Devido à suscetibilidade do tomateiro às pragas, a planta 
tornou-se uma das principais hortaliças afetadas, em função aos danos diretos aos 
frutos, causando grandes perdas na cultura Dos Santos et al., (2020). 
Dentre as principais pragas do tomateiro merece destaque a mosca-branca (Bemisia 
tabaci) a traça-do-tomateiro, Tuta absoluta (Meyrick) e a broca pequena 
(Neoleucinodes elegantalis) Silva et., (2015). 
O êxito no controle dessas principais pragas do tomateiro é obtido através da 
associação de um conjunto de medidas dentro de um programa de manejo integrado 
tais como: controle cultural, por comportamento, resistência de planta, químico 
sintético, controle por inseticida natural, controle biológico, controle genético e 
controle legislativo.  
A perda econômica de qualquer cultura pode estar diretamente relacionada à 
presença de insetos que se tornam pragas Giovanetti e Bonome, (2018), constituídos 
por uma população de organismos capazes de danificar as plantas, seus produtos e 
subprodutos. 
Assim, objetivou-se com este trabalho analisar quais dos métodos estão sendo 
realizados em âmbito de laboratório, ambiente protegido e campo, a fim de obter as 
demandas do setor produtivo estão sendo atendidas pela produção científica no Brasil 
ao longo da série histórica de 2014 a 2024.  
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MATERIAL E MÉTODOS 
 
Em relação aos procedimentos metodológicos que foram adotados para a execução do 
presente estudo, buscou-se, ao princípio, a pesquisa bibliográfica. Para tal, fez-se um 
levantamento de artigos científicos, como aponta Prodanov e Freitas, (2014). A pesquisa 
documental é destacada no momento em que podemos organizar informações que se 
encontram dispersas, conferindo-lhe uma nova importância como fonte de consulta. 

 
Abordagem Metodológica 
 
A pesquisa adotou uma abordagem quantitativa, visando compreender a complexidade 
das práticas de controle de pragas na cultura do tomateiro, os métodos que estão sendo 
realizados em condições de campo, laboratório e ambiente protegido, a fim de atender 
às necessidades do setor produtivo está sendo realizado segundo o método de 
construção científica que visa utilizar os diferentes métodos de controle e suas 
implicações para o setor produtivo. 

 
Técnica de Coleta de Dados 
 
Para busca de informações foram utilizadas palavras chaves referentes ao tema proposto 
“Solanum lycopersicum L.‚ Pragas do tomateiro‚ou tomato pests and their control 
methods anoˮ. As bases de dados eletrônicos foram Google Acadêmico‚ Scielo Brasil e 
Revista do Setor Agrícola. Esse método de busca estruturada, permitiu acessar uma 
variedade de fontes confiáveis e relevantes para embasar a pesquisa sobre o controle de 
pragas da tomaticultura. 
 
Qualis Periódicos 
 
Para a classificação do qualis periódicos utilizou-se a plataforma sucupira com evento 
de classificações de periódicos quadriênio 2017-2020, área de avaliação Ciências 
Agrárias I e o ISSN de cada artigo consultados. 

 
Técnica de Análise de Dados 
 
A análise dos dados coletados foi conduzida utilizando a técnica de análise de artigos 
científicos relacionados ao tema em estudo. Essa abordagem permitiu identificar e 
categorizar condições de realizações dos experimentos consultados analisando a 
metodologia de cada um dos 77 artigos científicos consultados. 
 
Procedimentos 
 
Os procedimentos adotados incluíram a seleção e revisão da literatura pertinente, a 
extração e organização dos dados relevantes, a categorização dos métodos de controles 
de pragas identificados na cultura do tomateiro. 
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RESULTADOS 
 
No Manejo Integrado de Pragas se utilizam diversas táticas de controle de forma 
integrada, tais como agentes biológicos (Predadores, parasitoides, fungos, bactérias e 
vírus), plantas resistentes, inseticidas botânicos, feromônios, rotações de culturas e 
inseticidas químicos, sempre focam em parâmetros técnicos, econômicos e socias Lins 
Jr et al., (2019). 
 
Figura 1. Análise dos métodos de controle 
  

 
 
Figura 1. Métodos de controle adotados na cultura do tomateiro na série histórica de 
2014 a 2024. 
 
Na figura 1 evidenciou que no ano de 2014 a 2015 o controle por Inseticida Natural teve 
maior produção de trabalhos publicados. 
Enquanto que no ano de 2016 o controle químico sintético teve o maior número de 
artigos, em contrapartida, no ano de 2017 constatou-se apenas o controle biológico. Por 
sua vez em 2018 o controle biológico ainda esteve em destaque com maior percentagem 
de produção de trabalho. 
Em 2019 o controle por inseticida natural voltou a ter maior destaque. No entanto, 2020 
a 2021 o método de controle por resistência de planta começou a ter mais notoriedade 
por parte dos pesquisadores com maiores números de trabalhos publicados. 
Durante o ano de 2022 o método de controle por comportamento começou a ganhar 
espaço pelos pesquisadores, consequentemente, teve maior produção de trabalhos 
registrados. 
Já no ano de 2023 o controle biológico e o controle por resistência de plantas tiveram de 
igual modo com o mesmo número de produção. 
No decorrer de 2024 o controle cultural e por comportamento também tiveram em 
destaque de artigos publicados. 
Pelos resultados verifica-se que dentre os 77 artigos estudados no Brasil de 2014 a 2021, 
o controle químico natural teve uma percentagem de 18,18% do volume de trabalhos, 
enquanto que de 2014 a 2022, o método de controle químico sintético respondeu por 
19,48% dos artigos publicados, mas não permaneceu constante. Entre 2014 e 2023, o 
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controle biológico e o controle por resistência de plantas foram os métodos que estão 
sendo mais atendidos pela produção cientifica brasileira na introdução do manejo 
integrado de pragas (MIP) na cultura do tomateiro com 20,78% dos trabalhos publicados 
predominantemente em condições de campo sobre tudo na região Sudeste do Brasil. 
Corroborando com a pesquisa, Parra et al. (2024) afirmam que atualmente, o controle 
biológico assume importância cada vez maior em programa de MIP em direção a uma 
agricultura sustentável. Este tipo de controle é importante não só como base para a gestão 
integrada de pragas como taxonomia, amostragem e níveis de controle, mas também 
como medida de controle para manter as pragas abaixo dos níveis de danos econômicos.  
Para consolidar com o estudo De Sousa et al. (2022), esses autores reiteram que a 
resistência da planta hospedeira compreende-se como a natureza da planta que 
conseguem anular o dano causado por quaisquer insetos, e esta resistência pode ser 
expressa sem qualquer estímulo eterno. Atualmente, com as inovações da ciência sobre 
plantas resistentes contra pragas, tornou-se assim uma estratégia promissora no manejo de 
pragas, reduzindo o uso de produtos químicos e outros custos relacionados ao MIP. 
 
 
 



 
  

 

 
 

Tabela 1:  Condições de realizações dos experimentos 
 

Na tabela 1 abaixo verifica-se informações coletadas na série histórica de 2014 a 2024, acerca dos métodos de controle de pragas em tomateiro, local de 
desenvolvimentos das pesquisas, regiões do Brasil e principais revistas onde os artigos foram publicados, além do Qualis das mesmas. 
   

      
 

Ano da Publicação Condições dos experimentos Região                     Nome das Revistas Modelo das Revistas Classificação  

2015 Ambiente Protegido Sudeste Bragantia Nacional A3  

2018 Campo Nordeste Essentia (Sobral/Ce) Nacional B3  

2020 Ambiente Protegido Sul Ignis I Caçador Nacional A4  

2021 Laboratório Sudeste Cerrado Agrociências Nacional B4  

2023 Campo Sul Terra e Cultura Nacional B4  

2015 Campo Nordeste Virtual de Química Nacional B2  

2021 Campo Sudeste Entomology Beginners Nacional A4  

2014 Ambiente Protegido Sudeste Agricultural And Florest Entomology Internacional A2  

2016 Ambiente Protegido Centro-Oeste Horticultura Brasileira Nacional B2  

2014 Campo Centro-Oeste Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento Nacional B5  

2015 Campo Sudeste Ciência Agronômica (UFC.Online) Nacional B1  

2016 Ambiente Protegido Sudeste Agricultura Neotropical Nacional B4  

2014 Ambiente Protegido Sudeste Horticultura Brasileira Nacional B2  

2015 Campo Centro-Oeste Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento Nacional B5  

2019 Ambiente Protegido Centro-Oeste Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento Nacional B5  

2014 Ambiente Protegido e Laboratório Sudeste Horticultura Brasileira Nacional B2  

2021 Ambiente Protegido Sudeste Ciencias Agrárias (Belém) Nacional B4  

2022 Campo e Laboratório Sudeste Brazilian Journal Of Biology Nacional A3  

2014 Campo Sudeste Horticultura Brasileira Nacional B2  



 
  

 

2014 Campo Sudeste Cadernos de Agroecologia Nacional B1  

2024 Campo Centro-Oeste Agriculture Internacional A3  

2024 Campo Sudeste ScienceDirect Internacional A3  

2017 Ambiente Protegido  Sudeste Journal Of Chemical Ecology Internacional A2  

2020 Campo Centro-Oeste Scentia Agrícola Nacional A2  

2018 Campo Sudeste Ciência et Praxis Nacional B3  

2014 Ambiente Protegido Centro-Oeste Hortaliças Embrapa Nacional A4  

2014 Campo Sudeste Agricultura Nacional B4  

2022 Ambiente Protegido Sudeste Horticultura Brasileira Nacional B2  

2022 Ambiente Protegido Nordeste Brazilian Journal of Development Nacional C  

2023 Ambiente Protegido Sul ScienceDirect Internacional A3  

2016 Laboratório Sul Horticultura Brasileira Nacional A3  

2020 Laboratório Sul Horticulturae Internacional A3  

2021 Campo Sul Phytoparasitica Internacional B1  

2020 Laboratório Sudeste Bioagro Internacional B1  

2020 Campo Sudeste Brasileira de Eng Agrícola e Ambiental Nacional B1  

2015 Ambiente Protegido Sul Genetics And Molecular Research Internacional B2  

2014 Campo Centro-Oeste Acarologia (La Varenne-Seine) Internacional A4  

2015 Laboratório Sudeste Peerj Publicação Internacional A3  

2020 Campo Centro-Oeste Agricultural And Florest Entomology Internacional A2  

2021 Ambiente Protegido Sul Euphyytica (Dordrecht.Online) Internacional A2  

2023 Campo Centro-Oeste Research Square Internacional B4  

2015 Laboratório Sudeste Ciências Agrárias (Lisboa) Internacional B4  

2018 Ambiente Protegido e Campo Sudeste Brasileira de Entomologia Nacional A4  

2017 Laboratório Sudeste Ciências Agrárias (Lisboa) Internacional B4  

2015 Laboratório Sudeste Pesquisa Agropecuária Brasileira Nacional A4  

2018 Ambiente Protegido Centro-Oeste Cultura Agronômica Nacional B4  



 
  

 

2021 Ambiente Protegido Sul Revista de La Facultad de Agronomia Internacional B4  

2021 Campo Sudeste IV Seminário de Iniciação Científica Nacional A1  

2015 Campo Sudeste ScienceDirect Internacional A3  

2016 Ambiente Protegido Sudeste Advances In Entomology Internacional B4  

2017 Laboratório e Ambiente Protegido Sudeste Ciência e Tecnologia Nacional A2  

2014 Ambiente Protegido Sul e Nordeste Research,Society And Development Internacional C  

2018 Ambiente Protegido Sudeste Ecotoxicology (Dordrecht.Online) Internacional A2  

2015 Campo Nordeste Pesticide Biochemistry and Physiology Internacional A1  

2022 Ambiente Protegido Sul e Centro-Oeste Journal Of Pest Science Internacional A1  

2016 Campo Sudeste Pesticide Biochemistry and Physiology Internacional A1  

2019 Ambiente Protegido Sul Journal Of Agricultural Science Internacional B3  

2015 Laboratório Sudeste Neotropical Entomology Internacional A4  

2021 Laboratório Sudeste ScienceDirect Internacional A3  

2021 Ambiente Protegido Sudeste ScienceDirect Internacional A3  

2023 Ambiente Protegido Sudeste Phytoparasitica Internacional B1  

2023 Ambiente Protegido Sudeste Advances In Entomology Internacional B4  

2018 Laboratório Sudeste Ecotoxicology (Dordrecht.Online) Internacional A2  

2017 Campo Sudeste Ciência e Tecnologia de Biocontrole Nacional B4  

2018 Campo Nordeste African Journal Of Agricultural Research Internacional B3  

2021 Ambiente Protegido Sudeste Insects Internacional A2  

2022 Laboratório Sul Insects Internacional A2  

2022 Laboratório e Ambiente Protegido Sul Phytoparasitica Internacional B1  

2021 Ambiente Protegido Sul Rthropod-Plant Interactions (Online) Internacional A3  

2022 Ambiente Protegido Centro-Oeste Ipê Agronomic Journal Nacional C  

2020 Campo Sudeste Nucleus (Ituverava,Online) Nacional B4  

2022 Campo Nordeste Brasileira de Entomologia (Impresso) Nacional A4  

2020 Ambiente Protegido Nordeste Diversitas Journal Nacional B3  
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A tabela acima referida mostra que: 
 33- Experimentos foram conduzidos em ambiente protegido 
 23- Experimentos realizaram-se em campo 
 15- Experimentos ocorreram no laboratório 

 
Sendo assim 37 repetições dos trabalhos foram realizadas na Região Sudeste do 
Brasil. 
 13-Artigos na Região Sul 
 13- Artigos na Região Centro-Oeste 
 08-Artigos no Nordeste 

 
Maioritariamente dos trabalhos publicados foram em periódico Nacional com maior 
ênfase nas revistas: Boletim de pesquisa e Desenvolvimento; Agricultural And 
Florest Entomology; ScienceDirect; Horticultura Brasileira e Brasileira de 
Entomologia. 
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CONCLUSÕES 
 
Nas condições do presente estudo, o controle biológico, resistência de plantas, são os 
métodos de controle que estão sendo mais pesquisados no manejo na tomaticultura, 
maioritariamente, em âmbito em ambiente protegido na Região Sudeste do Brasil. 
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